Seminário de Antropologia by unknown
 2.2. Seminário de Antropologia 
Daniel Henrique C. Gomes da Costa 1 
Introdução 
O Seminário de Antropologia começou a operar num momento especial da 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, no ano lectivo 2000/01, que foi o 
momento do arranque, com a criação e funcionamento dos primeiros cursos. Ao 
longo dos anos o Seminário de Antropologia foi conhecendo algumas alterações 
no seu funcionamento, ao mesmo tempo que foi ganhando aceitação e 
reconhecimento entre os alunos/as. 
Inicialmente, o Seminário de Antropologia teve uma estrutura organizacional e 
funcional especial, devido a condições e circunstâncias especiais que 
envolveram o início do funcionamento da própria UniPiaget, com limitações de 
vária ordem, com destaque para o factor espaço. Assim, até o ano lectivo 
2002/2003 este seminário funcionava, para todos os alunos da UniPiaget, de 
forma faseada com grupos de cerca de cem alunos a cada trimestre (em cerca 
de três trimestres). Para o ano lectivo 2004/2005, com o aumento de número de 
salas disponíveis, procurou-se adequar o funcionamento da mesma disciplina 
aos preceitos regulamentares adoptados na Universidade Jean Piaget de Cabo 
Verde. Tendo em conta a natureza e os objectivos da disciplina, foi (re)elaborado 
e (re)estruturado um programa que lhe dá um carácter de disciplina anual, 
dotando-a de condições para funcionar sem grandes constrangimentos. 
Até o ano lectivo 2004/2005 o Seminário de Antropologia funcionou com cerca de 
4 a 5 professores/orientadores, uma vez que abarcava todos os alunos da 
UniPiaget. No ano lectivo 2005/2006, em curso, com a introdução da temática 
sobre o Pensamento Crítico, Ciência e Sociedade, o Seminário de Antropologia 
passou a funcionar com apenas 2 professores/orientadores2, visto que passou a 
dividir os alunos com as duas outras disciplinas introduzidas, nomeadamente, a 
de Transdisciplinaridade e a de História, Cultura e Património.  
                                                 
1 Professor Assistente na UniPiaget desde Janeiro de 2001, onde vem leccionando as seguintes 
disciplinas: Seminário Complementar de Antropologia, Ciência Política, e Sociologia dos Modos de 
Vida Cabo-verdianos. Licenciado em Ciências Sociais e Mestre em Ciência Política, além da docência, 
desenvolve pesquisas sobre instituições políticas cabo-verdianas, com destaque para o sistema de 
governo, sistema eleitoral e o sistema partidário. 
2 Além do autor do presente texto, o outro docente é o Dr. Orlando Pereira Borja, Antropólogo, que 
trabalhou na parte teórica do seminário. Na parte prática, para o presente ano lectivo a Dr.ª Carla 
Semedo integrou a equipa. 
 A par das alterações acima referidas, houve também reformulação no sistema de 
avaliação, passando esta a ser feita por meio do processo de construção do 
Portfólio (conforme referido no ponto 1. relativo ao Perfil e funções dos seminários 
complementares) no lugar da avaliação tradicional/pontual no do final do 
semestre. 
Objectivos 
Além dos elementos que já foram avançados na parte introdutória, podemos 
acrescentar que este seminário não constitui um foco central de aprendizagem, 
mas um complemento de formação na óptica de poder trazer teorias, conceitos, 
informações e sobretudo as ideias da relatividade e da alteridade na análise da 
sociedade, tendo em especial atenção as influencias e ralações de Antropologia 
com as outras Ciências. Trabalhará ainda como uma das entradas principais da 
contribuição da antropologia em Métodos e Técnicas de investigação e 
abordagem comunitária. 
Assim, tem-se como objectivos específicos básicos: 
1. Entender a diversidade e especificidade das culturas e comportamentos; 
2. Apreender a contribuição da Antropologia para o aprofundamento do 
conhecimento de outras áreas científicas; 
3. Incorporar a abordagem antropológica (o “olhar de dentro”) na análise de 
meio: 
4. Conhecer alguns métodos e técnicas da Antropologia (com ênfase nos 
tradicionalmente utilizados como sendo a entrevista, a observação e os 
grupos focais) como possíveis instrumentos a serem utilizados no 
aprofundamento do estudo do meio. 
Perspectiva de Abordagem 
O Seminário de Antropologia constitui um espaço que permite a descoberta e 
aprendizagem da cultura do “outro” inserido na sua realidade social.  
Por outro lado, sendo um complemento de formação para alunos do 1º ano e de 
cursos diversos, as aulas devem traduzir-se numa abordagem que vai ao 
encontro dos seus interesses específicos, podendo, dessa forma, criar nos 
mesmos uma maior motivação. Por isso, na parte teórica, propõe-se alguns 
textos básicos e alguma bibliografia complementar.  
A parte prática será, nesse sentido, uma iniciação da aprendizagem do trabalho 
de campo, respeitando, todavia, o nível académico em que o aluno se encontra 
(1º ano universitário). 
 
 Organização e Programa 
A disciplina está organizada em duas partes, nomeadamente a chamada parte 
teórica em sessões plenárias, leccionada no 1.º semestre, e a parte prática em 
oficinas, leccionada no segundo semestre.  
No ano lectivo 2005/2006 a disciplina passa a ser leccionada para uma parte dos 
alunos do primeiro ano da UniPiaget, afectos a alguns cursos, nomeadamente: 
Psicologia, Economia e Gestão, Informática de Gestão, Arquitectura, Engenharia 
de Sistema Informática, Engenharia de Construção Civil, Sociologia, Serviço 
Social e Ciências da Comunicação. 
Em termos de conteúdos o programa, no que respeita à abordagem teórica da 
Antropologia, propõe abordar os aspectos seguintes: 
I – O pensamento Antropológico 
1.  A génese da Antropologia – a evolução no contexto histórico  
1.1. O contexto dos descobrimentos 
1.2.  Objecto do estudo 
1.3.  As correntes Antropológicas do século XIX 
1.4. Conceitos de Cultura 
1.4.1.  Cultura e Comportamentos  
1.4.2  A diversidade cultural  
II – As Metodologias Qualitativas  
2.  Métodos e Técnicas da Antropologia  
2.1. Diferenciação com métodos quantitativos  
2.2. Especificidade da abordagem antropológicas  
2.3.  Métodos Qualitativos  
2.4.  Especificidade  das Técnicas e Instrumentos  
2.5. A especificidade do Trabalho de Campo 
2.5.1. O processo de preparação 
2.5.2.  A permanência em campo – estratégias e conveniências  
2.6.  A recolha de dados 
2.6.1.  A inserção na Comunidade  
2.6.2.  A entrevista: tipos, preparação e utilização 
2.6.3.  O papel do entrevistador  
2.6.4.  A observação antropológica: tipos, adequações, limitações e 
utilização 
2.6.5.  Outras técnicas de recolha 
2.7.  Registo e análise 
2.7.1. A construção e avaliação das hipóteses e indicadores  
2.7.2.  Organização e interpretação dos dados 
2.7.3.  A estrutura da indução analítica 
2.8.  Apresentação dos resultados 
 No que respeita a abordagem prática, com a alteração havido no corrente ano 
lectivo, o seu conteúdo é trabalho conforme o Guião para Oficina/Workshop 
apresentado pela autora do ponto 1. relativo ao Perfil e funções dos seminários 
complementares, procurando-se operacionalizar, junto dos alunos/as as 
metodologias quantitativas e qualitativas de investigação científica. 
 Conteúdo Programático da Parte Teórica 
 
Aula Data Conteúdo Leituras Actividades Bibliografia 
1 
15 -19 
Nov. 
Considerações sobre a 
disciplina: objectivos e 
programa. 
  
 
2 
22-26 
Nov. 
- Campo e a abordagem 
Antropológicas 
Génese e evolução da 
antropologia: 
- Pré-história da Antropologia 
- A Invenção do Conceito do 
homem 
 Ficha de leitura 
1. “O Campo e a 
abordagem 
Antropológicas” 
3 
29-0Nov. 
1-3 Dez. 
Os pais fundadores da 
Antropologia/Os primeiros 
teóricos: Boas e Malinowski 
7.; 8.; 9.; 
10.; 11. 
Ficha de leitura 
 
4 6-10 Dez. 
Projecção e apreciação crítica 
do filme- 
“Cristóvão Colombo: a 
descoberta do paraíso”ou “A 
Missão” 
 
Apreciação 
crítica (escrita) 
do 
documentário 
 
5 13-17 
Conceitos de Cultura  
Cultura no contexto da 
globalização (debates) 
3.  
3. “O que é 
cultura?” 
6 3-7 Jan. 
2006 
Palestra /Visita de estudos  Apreciação 
crítica ... 
 
7 10-14 
Projecção e apreciação crítica 
do filme-documentário 
“Rabelados”  
 
Apreciação 
crítica ... 
 
8 17-21 
A especificidade da Prática 
antropológica; Met. e Técnicas; 
Diferença c/ Met. Quantit. 
Especificidade da abordagem; 
Especificidade do trabalho de 
campo  
1. 
16. 
 
 
1. “A 
especificidade da 
Prática 
antropológica” 
4. Pesquisa social.  
9 31 Jan. 
4 Fev. 
A recolha de dados 4. 17   
10 
 
24-28 
Registo e Análise  
Apresentação de Resultados 
4.; 17  
 4. cap. IV “A 
Analise dos dados 
em pesquisa 
qualitativa”. 
 
 
 Considerações e Conclusões Finais 
O Seminário de Antropologia tem provocado algumas curiosas reacções 
aparentemente paradoxais juntos dos alunos, que, de um modo geral, podemos 
traduzir como sendo reacções de perplexidade, num primeiro momento, e de 
reconhecimento, num segundo momento. Perplexidade porque manifestada por 
alunos que, na sua maioria, estarão a deparar, pela primeira vez com uma 
disciplina que se propõe a promover a realização de um trabalho de campo, algo 
que os alunos que saem do ensino secundário em Cabo Verde não estão 
habituados a fazer. Entre alguns alunos menos determinados, tal perplexidade, 
às vezes, leva a algum sentimento de bloqueio operacional, porém superado 
com algum esforço e dedicação. De facto, a pergunta: “para que serve esta 
disciplina?”, feita por muitos alunos é reveladora de tal perplexidade. O 
reconhecimento, da importância e do papel do Seminário de Antropologia, tem 
sido revalado através das palavras de muitos alunos, que já no terceiro ano dos 
respectivos cursos, quando têm que realizar o trabalho monográfico da primeira 
etapa, vêm nos confessar que o facto de terem feito esta disciplina os ajudou 
bastando na feitura da monografia, ou, de outro modo, pelas palavras daqueles 
que confessam que se tivessem empenhado mais nas aulas desta disciplina 
teriam o trabalho facilitado na realização da monografia. Isso tudo revela a 
utilidade, a pertinência e a oportunidade da disciplina. 
A experiência do ano lectivo em curso, nos permitiu perceber que a introdução 
do portfólio como instrumento de avaliação, poderá ter como consequência um 
maior envolvimento e participação mais efectiva dos alunos/as nas aulas do 
Seminário de Antropologia, uma vez que tal instrumento, por se tratar de um 
mecanismo de avaliação no processo e do processo de aprendizagem, revela 
para os mesmos/as uma mais clara percepção de auto-avaliação e auto 
aprendizagem.  
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